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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

Migrâneas & Cefaléias é um periódico cujo objetivo é divulgar
os conhecimentos sobre cefaléia. É órgão oficial da Sociedade Brasileira
de Cefaléia. Aceita trabalhos para publicação, que poderão ser úteis
aos cefaliatras, neurologistas e médicos de outras especialidades que
gostam de estudar dor de cabeça.

Para atingir objetivos tão amplos, o corpo editorial decidiu dividir
a revista em sessões. Tais sessões não sairão obrigatoriamente em
todos os números e poderão ser modificados de acordo com sugestões
dos leitores. M&C pretende ir ao encontro das necessidades dos
leitores e suas sugestões serão analisadas e, quando possível, inseridas
na revista.

As principais sessões de cada número são :
1- Revisões
2- Artigos inéditos
3- Resumo de dissertações e teses
4- Resumo de trabalhos publicados na literatura
5- Correspondências
Os trabalhos enviados para publicação devem ser escritos em

português (salvo exceções que serão julgadas pelo editor). A junta
editorial se reserva o direito de consultar especialistas, para avaliar o
conteúdo, sugerir modificações do texto ou recusar artigos.

Os trabalhos devem ser enviados para
Trasso Comunicação e Assessoria Ltda
Av. N. Sra de Copacabana, 1059 sala 1201 -  Copacabana
22060-000 - Rio de Janeiro-RJ (Brasil)
e-mail: josefina@trasso.com.br

Todos os trabalhos enviados por carta devem conter 3 cópias
impressas e outra em disquete em Word. Não esquecer de colocar  o
endereço completo, número de telefone e/ou e-mail para as necessárias
comunicações.

NORMAS PARA OS AUTORES

1. Artigos de revisão: são revisões da literatura onde a
experiência do(s) autor(es) é valorizada e deve fazer parte do texto.
Não há necessidade de dividir em capítulos do tipo introdução, resumo,
conclusões. Se tal divisão colaborar para maior compreensão do texto
será bem acolhida. Recomendam-se tabelas, gráficos e figuras ilus-
trativas que colaborem para maior facilidade na leitura. Incluir as
principais referências bibliográficas, mas não há necessidade de citá-
las no texto; poderá ser do tipo leitura complementar recomendada ou
bibliografia consultada.

2. Artigos inéditos: não exigiremos, de início, exclusividade.
Aceitaremos trabalhos já publicados em outros periódicos desde que
acompanhados da concordância da junta editorial do periódico em
questão. Os trabalhos aqui publicados devem, preferentemente, ser
dirigidos para médicos não cefaliatras. Estes, com certeza, têm nas
revistas estrangeiras sua principal fonte de atualização. Os artigos

inéditos devem conter os seguintes ítens: título, autores (nome
completo), nome da instituição onde foi realizado e qualificação dos
autores. Há necessidade de resumo em português e, se possível, e
recomendamos, o summary em inglês e as palavras-chave em
português e, se possível em inglês. O texto deve conter introdução,
material e métodos, resultados e discussão, opcional conclusões. Deve
ser em linguagem objetiva com as citações bibliográficas colocadas
com o número sobrescrito ao texto. As tabelas devem ser colocadas
ao final do trabalho, cada uma em folha separada, numeradas, com
título  e legenda colocadas embaixo, sem linhas horizontais e verticais,
exceto três horizontais: antes da tabela, a que separa os dados estudados
do corpo da tabela e a que fecha. Os gráficos e desenhos também
devem ser colocados em folhas à parte, exclusivas, com número de
ordem, título e legenda abaixo das ilustrações.

3. As referências bibliográficas deverão ser citadas de acordo
com o aconselhado pelo Index Medicus, ou seja, autor (es), título do
trabalho, nome do periódico ou sua abreviação oficial, ano, volume:
pagina inicial - final. Listar os autores quando até seis, se forem sete
ou mais, listar os três primeiros seguidos de et al. Os sobrenomes dos
autores deverão ser escritos em caixa alta e baixa (letra maiúscula e
minúscula) Os números das referências serão colocados, conse-
cutivamente,  conforme a ordem do seu aparecimento no texto.

4. Na sessão de correspondências serão publicadas as cartas
enviadas para a junta editorial. Qualquer assunto referente a cefaléia
será bem recebido. Relatos de casos, pacientes com diagnóstico difícil,
comunicações, anúncios de interesse geral tais como congressos,
encontros, simpósios, clínicas especializadas no atendimento de
cefaléia, etc. Quando houver necessidade, um dos nossos editores
comentará e discutirá as correspondências. Tais comentários poderão
ser em particular para o autor, se ele assim o desejar, ou será publicado
no número seguinte da revista. Quando a opção for por resposta em
particular, isto deve ser escrito explicitamente na correspondência.
Nesta sessão poderão ser feitas criticas e sugestões para a junta editorial
ou para o editor principal.

5.   Resumo de dissertações ou teses: deverá ser suficientemente
explícito para o leitor ter idéia exata de como foi feita a pesquisa, dos
principais resultados e das conclusões. Citar o nome do autor do
trabalho, de seu orientador, da instituição onde foi realizada e data da
defesa.

6. Será bem recebida toda e qualquer ajuda para a sessão de
resumos de artigos publicados na literatura. A formatação desta
sessão dependerá do trabalho resumido. O resumo poderá vir
acompanhado por algum comentário sobre o artigo resumido, no
sentido de destacar seus pontos positivos ou, eventualmente,
assinalar  possíveis falhas. Após os Congressos da Sociedade
Brasileira de Cefaléia serão publicados, nesta sessão, os resumos
dos temas livres e pôsteres apresentados, com destaque para o
premiado como o melhor tema livre.


